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Resumo
Objetivo: Desenvolver e validar um curso de educação continuada em enfermagem a distância para tratamento 
de feridas em prisões. 

Métodos: Estudo descritivo sobre o desenvolvimento, a configuração e a validação de um curso on-line para 
tratamento de feridas, destinado a profissionais de saúde do sistema prisional e realizado em três etapas. 
A primeira fase foi a busca de anterioridade, para verificar a existência de cursos de tratamento em feridas 
voltado ao sistema prisional e elaborar o conteúdo do curso, com base em um protocolo de tratamento de 
feridas e em artigos de bases de dados. A segunda fase consistiu na configuração do curso na plataforma 
Moodle. Na terceira fase, foram aplicadas duas rodadas da técnica Delphi para validação do curso, com 
consulta de sete especialistas convidados com titulação mínima de especialistas em tratamento de feridas 
(estomaterapia) ou com pelo menos um ano de experiência em atuação na área de cuidado com feridas. 

Resultados: O curso de tratamento de feridas foi configurado na plataforma Moodle, com seis módulos, seis 
exercícios e uma avaliação de aprendizagem. A validação do conteúdo do curso ocorreu após a realização 
de duas rodadas de avaliação dos juízes, com Índice de Validade de Conteúdo de 0,83 na primeira e 0,98 
na segunda. 

Conclusão: Foi desenvolvido e validado o curso de educação continuada em enfermagem a distância para 
tratamento de feridas em prisões, denominado “Educação Permanente On-line sobre Tratamento de Feridas”.

Abstract
Objective: To develop and validate a distance continuing education course in nursing for wound care in 
prisons.

Methods: Descriptive study on the development, configuration and validation of an online course in wound 
care aimed at health professionals in the prison system performed in three steps. The first step was the search 
for anteriority to check the existence of courses of wound care aimed at the prison system and prepare the 
course content based on a wound care protocol and on articles from databases. The second step consisted 
of setting up the course on the Moodle platform. In the third step, two rounds of the Delphi technique were 
applied to validate the course, including the consultation of seven invited experts with a minimum qualification 
of specialists in wound care (stomatherapy) or with at least one year of experience in the area of wound care.

Results: The wound care course was set up on the Moodle platform with six modules, six exercises and a 
learning assessment. The course was validated after two rounds of evaluation by the judges with a Content 
Validity Index of 0.83 in the first round and 0.98 in the second.

Conclusion: The distance continuing education course in nursing for wound care in prisons called “Online 
Continuing Education in Wound Care” was developed and validated.
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Introdução

A educação a distância é um recurso educacional 
que permite capacitar um grande número de pro-
fissionais, possibilitando ao aluno a flexibilidade de 
estudo, autonomia, interatividade e mobilidade.(1-3) 

A utilização de ferramentas tecnológicas permite 
que o estudante construa seu próprio conhecimento e 
tenha uma aprendizagem mais significativa e prazero-
sa. Estudos anteriores(3,4) demonstraram que a educa-
ção a distância é uma modalidade de ensino de efetivo 
e de baixo custo na Educação Permanente em Saúde. 

A educação permanente por meio da educação 
a distância pode capacitar profissionais de saúde de 
forma continuada, para que eles desenvolvam com-
petências de conhecimento específico, proporcio-
nando maior segurança em sua atuação, inclusive 
na avaliação e no tratamento de feridas.(5,6)

A falta de experiência e de treinamento específi-
co dificulta a assistência adequada. É essencial a im-
plementação de recursos que visem a uma educação 
continuada a qual elabore estratégias e desenvolva 
ações de treinamento contínuo, para maior seguran-
ça no processo de avaliação e tratamento de feridas, e, 
assim, sejam alcançadas a efetividade do tratamento e 
a cicatrização de lesões em menor tempo possível.(5,7) 

O profissional de saúde que trabalha com pa-
ciente em tratamento de feridas deve conhecer o 
processo de cicatrização, o controle da doença de 
base e os aspectos nutricionais que interferem no 
tratamento de feridas, para que a restauração dos 
tecidos ocorra sem complicações e para tomar deci-
sões acerca das condutas mais adequadas, baseadas 
em evidências científicas.(7,8)

As feridas acometem a população mundial in-
dependentemente de sexo, idade ou etnia. O Brasil 
ocupa a terceira posição mundial de maior popula-
ção de privados de liberdade. Ainda, há um maior 
número de feridas na população carcerária quando 
comparado à população geral, devido a problemas 
enfrentados, como superlotação e condições insalu-
bres que favorecem a ocorrência de lesões de pele.(9) 

As feridas acarretam alterações físicas, psíquicas, 
sociais e econômicas para o indivíduo, família e so-
ciedade. Desse modo, investir em educação perma-
nente dos profissionais de saúde na prevenção, na 
avaliação e no tratamento de feridas é essencial para 
reduzir agravos e proporcionar qualidade de vida na 
população e, em especial, entre os privados de liber-
dade que possuem fatores agravantes.(9)

O desenvolvimento de um curso on-line de edu-
cação permanente em tratamento de feridas para 
profissionais de saúde do sistema prisional, incluin-
do médicos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem, 
torna-se necessário para abordar questões de saúde 
específicas dessa população e padronizar cuidados 
conforme Protocolo de Tratamento de Feridas para 
o Sistema Penitenciário.(7,9)

Este estudo teve como objetivo desenvolver e va-
lidar um curso de educação continuada em enferma-
gem a distância para tratamento de feridas em prisões.

Métodos

Trata-se de estudo qualitativo descritivo quanto à 
construção de um curso de educação continuada 
em enfermagem a distância para tratamento de fe-

Resumen
Objetivo: Desarrollar y validar un curso de educación continua en enfermería a distancia para el tratamiento de heridas en prisiones. 

Métodos: Estudio descriptivo sobre el desarrollo, la configuración y la validación de un curso en línea para el tratamiento de heridas, destinado a profesionales 
de salud del sistema penitenciario y realizado en tres etapas. La primera fase fue la búsqueda de la anterioridad, para la verificación de la existencia de cursos 
de tratamiento de heridas direccionados al sistema penitenciario y elaborar el contenido del curso con base a un protocolo de tratamiento de heridas y a 
artículos de bases de datos. La segunda fase consistió en la configuración del curso en la plataforma Moodle. En la tercera fase, se aplicaron dos rondas del 
método Delphi para la validación del curso, con la consulta a siete especialistas invitados con titulación mínima de especialistas en el tratamiento de heridas 
(estomaterapia) o con un mínimo de un año de experiencia en la actuación en el área de cuidado con heridas. 

Resultados: El curso de tratamiento de heridas se configuró en la plataforma Moodle, con seis módulos, seis ejercicios y una evaluación de aprendizaje. La 
validación del contenido del curso se dio después de la realización de dos rondas de evaluación de los jueces, con Índice de Validez de Contenido de 0,83 
en la primera y de 0,98 en la segunda. 

Conclusión: Se desarrolló y validó el curso de educación continua en enfermería a distancia para el tratamiento de heridas en prisiones, denominado 
“Educación Permanente en línea sobre el Tratamiento de Heridas” (Educação Permanente On-line sobre Tratamento de Feridas).
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ridas nas prisões, e de caráter qualitativo e quanti-
tativo, quanto à validação do instrumento por um 
painel de juízes.

O estudo foi desenvolvido em três etapas. Na 
primeira etapa, foi realizada a busca de anteriori-
dade, que visou verificar a existência de cursos de 
educação permanente em tratamento de feridas 
direcionados aos profissionais de saúde do sistema 
prisional brasileiro na ferramenta de busca Google 
e nas páginas do Ministério da Saúde e da Escola 
de Administração Penitenciária da Secretaria de 
Administração Penitenciária, usando as palavras-
-chaves em português: “educação a distância”, “edu-
cação de enfermagem”, “prevenção e tratamento de 
feridas” e “prisão”. Foi encontrado apenas um curso 
de pós-graduação em Gestão em Saúde no Sistema 
Prisional, oferecido pela Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS); não foi encontrado 
curso para tratamento de feridas voltado para pro-
fissionais de saúde que trabalhavam com privados 
de liberdade.

Para o desenvolvimento e a complementação 
do conteúdo do curso on-line, foi feito um levanta-
mento bibliográfico, no período de 1° de setembro 
a 30 de novembro de 2018, nas principais bases de 
dados, incluindo o Medical Literature Analysis and 
Retrieval  System  Online (MedLine®), a Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e o Education Resources Information 
Center (ERIC). Foram usadas as estratégias de busca 
específicas de cada base de dados e os Descritores 
em Ciências da Saúde “educação a distância”, “edu-
cação em enfermagem”, “tratamento de feridas” e 
“cicatrização de feridas” e suas combinações nas lín-
guas portuguesa, espanhola e inglesa. 

Os critérios de seleção de artigos foram: idioma 
inglês, português e espanhol, publicados nos últi-
mos 5 anos (janeiro de 2013 a novembro de 2018) e 
que possuíam a abordagem da temática escolhida. A 
busca resultou em 233 trabalhos. Foram excluídos 
175 trabalhos repetidos e aqueles cujos título e re-
sumo não estavam em concordância com o estudo. 
Foram avaliados 58 artigos por leitura na íntegra, e 
36 foram selecionados.

O curso foi elaborado na plataforma Moodle, 
de acordo com o formato da plataforma da Escola 

de Administração Penitenciária. O conteúdo foi 
distribuído em seis módulos, e os arquivos de cada 
módulo foram disponibilizados para impressão. Os 
títulos dos módulos estão numerados em algarismos 
arábicos e identificam dos tópicos a serem aborda-
dos. Os elementos pós-textuais, como referências 
bibliográficas e anexos (materiais complementares), 
foram organizados no final de cada módulo. O cur-
so incluiu uma avaliação de aprendizagem para a 
aprovação e a certificação. A avaliação foi estrutu-
rada com dez questões de múltipla escolha, com a 
possibilidade da realização de três tentativas. Nesse 
processo, foi considerada a melhor nota, a qual de-
via ser, no mínimo, de 7,0 pontos para que o aluno 
fosse aprovado e recebesse o certificado de conclusão 
emitido pela Escola de Administração Penitenciária.

Na terceira etapa, foi aplicada a técnica Delphi. 
Sete enfermeiros foram convidados e aceitaram o 
convite para compor o comitê de juízes especialistas 
sobre o assunto. Esse é o número mínimo de espe-
cialistas preconizados para a validação do método 
Delphi(10) para a avaliação do curso. Os critérios de 
inclusão foram: titulação mínima de especialista em 
estomaterapia (tratamento de feridas), ou pelo me-
nos um ano de experiência em atuação na área de 
cuidado com feridas. Uma carta convite foi enviada 
via correio eletrônico a cada profissional, especifi-
cando o objetivo do estudo. Todos os especialistas 
convidados concordaram em participar da pesquisa 
e preencheram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Posteriormente, foram encaminhadas 
as orientações sobre o acesso ao curso e um questio-
nário de avaliação do curso, que deveria ser respon-
dido no prazo de 7 dias.

A técnica de Delphi permite a realização de 
múltiplas rodadas de avaliação, até que haja con-
senso entre os juízes. Para a validação do estudo, são 
necessárias no mínimo duas rodadas e alcançar um 
Índice de Validade de Conteúdo maior que 0,78. 
Neste estudo, foram realizadas duas rodadas, pois o 
Índice de Validade de Conteúdo na primeira rodada 
foi de 0,83 e, na segunda, de 0,98.(3,10,11)

O Índice de Validade de Conteúdo, utilizado 
para medir a proporção de concordância entre os 
juízes, foi calculado dividindo-se o número de res-
postas “adequado” e “totalmente adequado” pelo 
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número total de respostas para cada item do ques-
tionário. O Índice de Validade de Conteúdo global 
foi calculado dividindo-se a soma dos valores do ín-
dice para todos os itens pelo número total de itens 
avaliados.

Os questionários de avaliação do curso estavam 
dispostos em uma escala  Likert de cinco pontos, 
sendo elas: totalmente adequado, adequado, par-
cialmente adequado, inadequado e não se aplica. 
Foi disponibilizado um espaço para que os juízes 
justificassem os conceitos atribuídos e apresentas-
sem sugestões para a melhoria do curso.(3,10,11)

O questionário de avaliação foi composto de 
19 itens agrupados em cinco categorias, incluin-
do: manuseio do ambiente virtual (acessibilidade 
e navegabilidade); tema proposto (relevância para 
o público-alvo e atualidade); textos e/ou hipertex-
tos (quantidade de informações, profundidade da 
abordagem, utilidade para o público-alvo, coerência 
com o tema da disciplina, clareza das informações e 
pertinência das referências); imagens (quantidade, 
criatividade, atratividade e relevância para a apren-
dizagem) e qualidade da interface (uso do espaço da 
tela, visualização dos conteúdos, tipo e tamanho das 
fontes tipográficas, fotos e figuras).(12) 

O estudo foi aprovado pelos Comitês de Ética 
em Pesquisa das instituições participantes, de acor-
do com os pareceres 2.905.983 e 2.995.718.

Resultados

O processo de validação do curso de Educação 
Permanente On-line em Tratamento de Feridas para 
profissionais de saúde do sistema prisional contou 
com a participação de sete profissionais da saúde (J1 
a J7) que foram convidados e aceitaram participar 
do painel de juízes. Todos os profissionais que par-
ticiparam como juízes eram enfermeiros, com pós-
-graduação e atuavam na área assistencial. O tempo 
de formação em bacharel de enfermagem variou 
entre 1 e 20 anos. Cinco juízes possuíam mestrado, 
quatro possuíam especialização em estomaterapia, e 
dois estavam cursando especialização em estomate-
rapia; dois atuavam no sistema prisional e um atua-
va na área gerencial e assistencial da saúde pública. 

Na primeira rodada de avaliação da técnica 
Delphi, foi obtido o Índice de Validade de Conteúdo 
global de 0,83. O Índice de Validade de Conteúdo 
por categorias apresentou os seguintes valores: ma-
nuseio do ambiente virtual (0,86); temática do cur-
so (1,0); conteúdo (0,58) e qualidade de interface 
(0,40). A maioria das sugestões apresentadas pelos 
juízes foi sobre o conteúdo e sua organização. As 
alterações realizadas foram criação de um módulo 
para abordar as atribuições da equipe de saúde no 
cuidado do paciente com feridas; inserção de mate-
riais complementares; alterações de terminologias e 
inserção de tópicos sobre a técnica de bota de Unna 
e aplicação de coberturas; adição de fotos e figuras 
ilustrativas e a atualização da resolução do Conselho 
Federal de Enfermagem (Cofen). Não foram inseri-
das as seguintes sugestões: fórum de discussão, devi-
do ao formato proposto do curso; marcas de cober-
turas e informações sobre amputação, perda da fun-
ção de membros e sequelas, por não se adequarem 
ao conteúdo do protocolo de feridas considerado.

Após as correções, foi realizada a segunda roda-
da de avaliação do curso. Os mesmos sete juízes re-
ceberam um resumo das respostas obtidas durante 
a primeira rodada e as alterações realizadas no cur-
so, para, então, avaliar novamente o curso com as 
correções. Seis dos sete juízes retornaram os ques-
tionários respondidos, sendo excluído um partici-
pante por não retornar o questionário. Houve dois 
comentários, e apenas uma sugestão foi aceita. O 
Índice de Validade de Conteúdo global foi de 0,98. 
A maioria dos itens alcançou Índice de Validade de 
Conteúdo de 1,0; os itens conteúdo e qualidade de 
interface apresentaram índice de 0,96 e 0,95, res-
pectivamente, e os itens criatividade e atratividade, 
significância de aprendizagem e visualização de con-
teúdo alcançaram índice de 0,86.  Dessa forma, os 
valores do Índice de Validade de Conteúdo foram 
acima de 0,78 para todos os itens, validando o cur-
so de Educação Permanente On-line em Tratamento 
de Feridas para profissionais de saúde do sistema 
prisional. 

O produto final foi a elaboração do curso de 
Educação Permanente On-line em Tratamento de 
Feridas voltado a profissionais de saúde do sistema 
prisional, incluindo médicos, enfermeiros, auxiliares 
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de enfermagem, o qual contém seis módulos, seis ar-
quivos de conteúdo em formato PDF, 13 itens e 49 
figuras complementares ao texto, seis exercícios de 
fixação, cinco exercícios de situação-problema com 
cinco questões de múltipla escolha, uma avaliação 
de aprendizado com dez questões de múltipla es-
colha e carga horária de 30 horas. O conteúdo pro-
gramático está distribuído nos seguintes módulos: 
Módulo I–Considerações sobre as feridas: definição 
e classificação; Módulo II–Cicatrização de feridas: 
fatores que interferem na cicatrização; Módulo III–
Operacionalização de atendimento e atribuições da 
equipe de saúde; Módulo IV–Avaliação de feridas; 
Módulo V–Feridas: queimaduras, lesão por pressão, 
lesão traumática e úlceras e Módulo VI–Tratamento 
das feridas. O curso apresenta uma avaliação de 
aprendizagem para aprovação e certificação dos 
alunos.

Um exemplo da página introdutória do curso é 
mostrado na figura 1.

protocolos clínicos e assistenciais, pois garantem a 
padronização de serviços e a qualidade dos cuidados 
prestados nas instituições de saúde.

São essenciais ações de prevenção, promoção e 
tratamento para o controle de doenças crônicas e 
degenerativas, as quais alteram a integridade da pele 
e interferem no processo de cicatrização. Para que 
o cuidado integral com o paciente e a assistência 
sejam adequados, é essencial a implementação de 
recursos para a educação continuada de profissio-
nais de saúde na avaliação e no tratamento de feri-
das.(13,14) O curso abordado neste estudo tem caráter 
interdisciplinar e foi desenvolvido para profissionais 
de saúde que atuam no sistema prisional, incluin-
do médicos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem, 
para que esses profissionais possam ampliar os seus 
conhecimentos sobre os cuidados de feridas. O cur-
so oferece noções básicas para o tratamento de fe-
ridas e fluxo de cuidados, sendo direcionado para 
equipes multidisciplinares, visando melhor eficácia 
nas condutas clínicas e sistematização dos cuidados. 
Os estudos demonstram que ações de capacitação 
trazem bons resultados de aprendizagem e incor-
porações do conhecimento nas ações de cuidado 
desempenhadas pelos profissionais que realizam o 
cuidado, inferindo, de forma positiva, no tratamen-
to do paciente.(3,8,13,15)

Os profissionais de saúde que atuam no sistema 
prisional trabalham com condições peculiares do 
encarceramento, que favorecem as lesões de pele na 
população carcerária, e necessitam de capacitações 
específicas que se aproximem de sua rotina, para 
que possam ser desenvolvidos planos de cuidado a 
serem executados eficientemente.(6,7,9)

Por meio da educação a distância, os profis-
sionais de saúde podem adquirir conhecimentos 
que auxiliam na utilização do protocolo como fer-
ramenta de trabalho no cuidado de feridas.(4) Os 
adultos são motivados a aprender conforme as ne-
cessidades e os interesses pessoais e profissionais, de 
forma que os conhecimentos adquiridos possuam 
aplicação nos problemas reais do cotidiano. Para 
o processo de aprendizagem ser eficaz, os alunos 
devem ser protagonistas do processo de aprendiza-
gem. Os ambientes virtuais de aprendizagem favo-
recem a aprendizagem autodirigida e autodetermi-

Figura 1. Página introdutória do curso

Discussão

A população carcerária apresenta risco elevado de 
adoecimento devido a condições como superlotação 
e ambientes insalubres. A alta incidência de feridas 
nessa população afeta diretamente a qualidade de 
vida do paciente. A falta de mais estudos sobre a 
incidência das feridas nos privados de liberdade di-
ficulta comparar com outros países. Um estudo pré-
vio caracterizou que as feridas mais frequentes nessa 
população são as queimaduras (22,95%), seguidas 
por lesão por pressão (21,31%) e lesão traumática 
(16,39%).(9)

A qualidade da assistência e a efetividade do tra-
tamento estão diretamente relacionadas ao uso de 
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nada, com valorização do conhecimento prévio, e 
permitem ao participante estabelecer o caminho a 
ser percorrido. O curso torna-se atrativo quando a 
abordagem do conteúdo aproxima-se da realidade 
vivenciada pelos profissionais, visto que o encarce-
ramento e o sistema prisional têm particularidades 
quando comparados a outras instituições de saúde 
pública e hospitalares.(15-17)

Destaca-se a falta de instrumentos validados 
para o Brasil destinados à avaliação de Ambiente 
Virtual de Aprendizagem. A comparação de es-
tudos de desenvolvimento e a avaliação de cursos 
de Ensino a Distância são dificultadas, pois são 
poucos os estudos realizados e diferentes os méto-
dos de avaliação utilizados. O uso de um instru-
mento de validação possibilitou avaliar e adequar 
o curso desenvolvido para Ambiente Virtual de 
Aprendizagem antes de sua disponibilização para 
o público alvo.(16,18,19)

O curso de Educação Permanente On-line em 
Tratamento de Feridas para profissionais de saúde 
do sistema prisional foi validado com o uso da téc-
nica Delphi. Essa técnica foi escolhida para valida-
ção de conteúdo e formato por ser amplamente usa-
da em pesquisas nas várias áreas do conhecimento, 
como negócios, educação, saúde, turismo, estudos 
ambientais, engenharias, ciências sociais, adminis-
tração, planejamento estratégico e educação, além 
de ser consolidada em pesquisas de saúde.(11)

O desenvolvimento e a avaliação de cursos on-
-line já foi abordado pela literatura.(3,15) Estudos 
demonstraram que os cursos de ensino a distância 
para avaliação de feridas contribuíram para a aquisi-
ção de conhecimento com melhores resultados que 
a educação presencial.(3,14) Também o uso do ensi-
no on-line favoreceu o interesse sobre a temática e 
estimulou enfermeiros e estudantes de enfermagem 
a buscarem mais informações para atender às de-
mandas.(20) Foi verificado aumento na avaliação de 
risco e na descrição da pele e de medidas preventivas 
na unidade de terapia intensiva.(9) Ainda, foi cons-
tatado que os enfermeiros apresentam pouco tempo 
para estudo, limitações no conhecimento e fragili-
dades práticas para avaliar as especificidades da lesão 
e do paciente e indicar cobertura e tipo de curativo 

a ser utilizado no controle de sinais e sintomas des-
sas lesões.(9) 

Este trabalho resultou no curso de Educação 
Permanente On-line em Tratamento de Feridas para 
profissionais de saúde do sistema prisional, que visa 
abrir oportunidade de educação gratuita aos profis-
sionais de saúde do sistema prisional, disponibili-
zar conceitos básicos sobre o tratamento de feridas 
e incorporar métodos padronizados de cuidado 
em feridas, conforme Protocolo de Tratamento de 
Feridas para o Sistema Penitenciário. É uma ferra-
menta flexível e acessível, que tem aplicabilidade 
prática e proporciona conhecimentos fundamentais 
para que esses profissionais modifiquem rotinas de 
atendimento de saúde dentro das unidades prisio-
nais, com melhora na qualidade de assistência ao 
paciente com feridas.

O estudo tem como perspectivas a implemen-
tação do curso de Educação Permanente On-line 
em Tratamento de Feridas para profissionais de 
saúde do sistema prisional nas páginas da Escola de 
Administração Penitenciária, obter o registro ISBN 
para o material digital do curso, incentivar o desen-
volvimento de outros cursos de capacitação e esten-
de-lo para profissionais de saúde que trabalham em 
outras instituições prisionais do país.

Conclusão

Foi desenvolvido e validado o curso de educa-
ção continuada em enfermagem a distância para 
tratamento de feridas em prisões, denominado 
“Educação Permanente On-line sobre Tratamento 
de Feridas”.
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